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    "Para minha irmã, cuja presença e amor continuam vivos em meu coração. Este livro é uma homenagem à sua memória e ao impacto que ela teve em minha vida."

      

    



  	
        
            
            "A luz resplandece nas trevas, e as trevas não a compreenderam."

— João 1:5 - Bíblia
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Há lugares no mundo que existem à margem do tempo, onde o passado e o presente se entrelaçam em um abraço inquieto, e o futuro parece hesitar antes de se revelar. NightGlen é um desses lugares. Uma pequena aldeia envolta em névoa e mistério, ela se esconde entre colinas verdejantes e florestas antigas, como um segredo bem guardado pelo próprio universo. Suas ruas de paralelepípedos, suas casas de telhados pontiagudos e sua atmosfera carregada de magia parecem pertencer a um conto de fadas — mas não daqueles que terminam com "e viveram felizes para sempre". NightGlen é um lugar onde os contos de fadas têm dentes afiados e finais que ninguém ousa prever.
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O toque de D.... ainda queimava em minha pele, como uma marca que não poderia ser apagada. Eu olhei para ele, tentando entender o que havia acontecido, tentando processar o que ele era. Mas quanto mais eu olhava, menos eu entendia. Seus olhos ainda brilhavam com aquela luz estranha, como se algo dentro dele estivesse lutando para sair.

"O que você é?" eu perguntei, minha voz tremendo, mas cheia de curiosidade.

Ele olhou para mim, seus olhos cheios de uma tristeza profunda. "Eu sou algo que você não deveria conhecer," ele disse, sua voz suave, mas cheia de dor. "Algo que você não deveria temer."

"Eu não tenho medo de você," eu disse, e, para minha surpresa, era verdade. Eu deveria ter medo. Eu sabia que deveria. Mas, em vez disso, senti uma conexão com ele, como se algo dentro de mim reconhecesse algo dentro dele.

Ele riu, um som amargo e triste. "Você deveria," ele disse, sua voz grave. "Porque, se você soubesse o que eu sou, o que eu fiz, você fugiria."

"Então me mostre," eu disse, minha voz determinada. "Me mostre o que você é."

Ele hesitou, como se estivesse lutando consigo mesmo. E então, lentamente, ele começou a mudar. Sua pele ficou mais pálida, quase translúcida, e seus olhos brilharam com uma luz ainda mais intensa. Eu vi algo se mover sob sua pele, algo escuro e sinuoso, como uma sombra que tentava escapar.

Eu senti um frio percorrer minha espinha, mas não consegui desviar o olhar. Eu sabia que deveria fugir, que deveria correr o mais longe possível. Mas, em vez disso, eu fiquei parada, observando ele se transformar em algo que eu não conseguia entender.

"Você vê agora?" ele perguntou, sua voz ecoando na floresta. "Você vê o que eu sou?"

Eu não conseguia responder. Eu não conseguia pensar. Tudo o que eu conseguia fazer era olhar para ele, para a escuridão que parecia cercá-lo, para a luz que brilhava em seus olhos. E, no fundo, eu sabia que ele estava certo. Eu não pertencia aqui. Eu não pertencia a ele.

Mas, ao mesmo tempo, eu sabia que nunca conseguiria deixá-lo ir.

"Eu vejo," eu finalmente disse, minha voz tremendo. "Eu vejo o que você é."

Ele olhou para mim, seus olhos cheios de uma tristeza profunda. "E ainda assim, você não fugiu," ele disse, sua voz suave, mas cheia de admiração.

"Porque eu não tenho medo de você," eu disse, e, pela primeira vez, eu senti que era verdade. "Porque eu sinto algo por você, algo que eu não consigo explicar."

Ele olhou para mim, seus olhos brilhando com uma luz estranha. "Você não sabe o que está dizendo," ele disse, sua voz grave. "Você não sabe o que eu sou capaz de fazer."

"Então me mostre," eu disse, minha voz determinada. "Me mostre o que você é capaz de fazer."

Ele hesitou, como se estivesse lutando consigo mesmo. E então, lentamente, ele estendeu a mão para mim. Eu olhei para ela, para os dedos longos e pálidos, e senti um frio percorrer minha espinha. Eu sabia que, se eu tocasse nele, algo mudaria para sempre. Eu sabia que não haveria volta.

Mas eu não consegui resistir.

Eu estendi minha mão e toquei a dele. E, no momento em que nossas peles se encontraram, algo explodiu dentro de mim. Era como se uma corrente elétrica tivesse percorrido meu corpo, me deixando tonta e desorientada. Eu olhei para D...., e vi que seus olhos estavam brilhando com uma luz estranha, como se algo dentro dele tivesse sido despertado.

"Você vê agora?" ele perguntou, sua voz suave, mas cheia de tristeza. "Você vê o que eu sou?"

Eu não conseguia responder. Eu não conseguia pensar. Tudo o que eu conseguia fazer era olhar para ele, para a luz em seus olhos, para a escuridão que parecia cercá-lo. E, no fundo, eu sabia que ele estava certo. Eu não pertencia aqui. Eu não pertencia a ele.

Mas, ao mesmo tempo, eu sabia que nunca conseguiria deixá-lo ir.
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A cada solavanco da carruagem, sentia-me mais distante de Grammaria, aquela terra que um dia aquecia meu coração, mas que agora parecia um brilho distante na memória. A escuridão começava a envolver tudo ao meu redor, enquanto a estrada me conduzia para os mistérios de NightGlen.

As árvores ancestrais se erguiam altas e tortuosas, criando um caminho labiríntico que parecia aprofundar-me em um mundo repleto de segredos. O medo era palpável, mas a curiosidade me empurrava para frente, como uma força invisível.

Pensava em meu pai, Joe Gareth. Será que ele poderia estar esperando por mim neste lugar mágico? Lembrei das histórias que minha mãe contava sobre NightGlen e dos ensinamentos de Isaáh, que talvez estivessem me preparando para enfrentar os enigmas deste lugar.

A carruagem atravessava uma floresta densa, as árvores quase se tocando acima, bloqueando a luz da lua e criando um ambiente de sombras misteriosas. A escuridão era quase tangível, e me perguntei se devia descer ou permanecer dentro da carruagem. Algo parecia me chamar para fora, como se as próprias sombras estivessem tentando me engolir.

Finalmente, decidi descer, e a luz fraca da lua refletindo no rio NightGlen aumentava a sensação de mistério. O vento frio fazia meu coração acelerar, e sentia uma mistura de medo e fascínio ao olhar para os portões da cidade. Havia algo na floresta, uma presença que parecia me observar.

Ao tentar abrir os portões, percebi algo se movendo entre as árvores. Uma figura se esgueirava nas sombras, fugindo do luar. Meu coração disparou. O que poderia ser aquilo?

Fiquei paralisada, meu coração batendo forte. O movimento na floresta era inquietante, e sentia que a presença oculta estava me observando. Quando me afastei, um elfo da floresta escura surgiu, com olhos brilhantes e um sorriso enigmático. Sua presença parecia ter um impacto profundo em mim, como se houvesse um destino compartilhado entre nós.

Havia um magnetismo mágico que me puxava para ele. O ar estava carregado de uma energia que misturava passado e futuro, e a presença do elfo parecia fazer parte de um padrão maior que eu ainda não compreendia.

O elfo se aproximou, mas o véu do tempo ainda ocultava seu verdadeiro papel na minha jornada. Estava ciente da aura de encantamento ao meu redor e sabia que a escolha entre o familiar e o desconhecido estava diante de mim.

O caminho à minha frente se dividia: à esquerda, a estrada conhecida, iluminada pelas lanternas da infância; à direita, a escuridão densa e promissora de aventuras e descobertas. O peso da decisão era palpável, e a própria natureza parecia esperar minha escolha.

Fechei os olhos para clarear meus pensamentos e, ao reabri-los, minha decisão estava tomada. Com um suspiro profundo, peguei as rédeas e a carruagem seguiu pela estrada escolhida. O caminho à frente estava coberto de sombras, mas a sensação de estar no caminho certo era clara.

À medida que avançávamos, a paisagem mudava. As árvores pareciam mais antigas e imponentes, e a vegetação se tornava cada vez mais exótica e brilhante. A sensação de claustrofobia aumentava à medida que o caminho se estreitava.
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